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1. INTRODUÇÃO 
 
O Brasil é o maior produtor mundial de soja (Glycine max L.), atingindo uma 

produção de 147.38 milhões de toneladas na safra 2023/24, já na safra 2024/25 a 
produção foi de 169,49 milhões de toneladas (CONAB, 2024/25). Constitui uma das 
principais culturas agrícolas, sendo o estado do Rio Grande do Sul um dos maiores 
produtores a nível nacional, atingido 14,28 milhões de toneladas. Entre os diversos 
fatores que influenciam a produtividade dessa leguminosa, a adubação fosfatada 
se destaca como elemento essencial para o sucesso da lavoura (EMBRAPA, 2020). 

A obtenção de altos rendimentos, depende de um conjunto de práticas 
agrícolas adequadas, como o manejo de plantas daninhas, pragas e doenças, além 
de uma nutrição equilibrada, os quais interferem na qualidade e na quantidade de 
grãos produzidos (SANTOS et al., 2017). Nesse contexto, o fósforo (P) 
desempenha um papel de extrema importância no cultivo da soja, pois geralmente 
é aplicado integralmente na semeadura, dada sua baixa mobilidade e a 
necessidade de pronta disponibilidade para a cultura. A carência desse nutriente 
nos estádios iniciais do desenvolvimento pode restringir o crescimento radicular, 
prejudicar o florescimento e a formação de vagens, o que impacta diretamente no 
rendimento da cultura (MELO; MENDONÇA, 2019; PINTO; DUARTE, 2019). 

Segundo Hinsinger, 2001, solos com teores insuficientes de fósforo limitam 
o desenvolvimento vegetal, comprometendo a formação de estruturas essenciais à 
produção. Anda, vale salientar que, esse macronutriente é vital para o metabolismo 
das plantas, atuando na transferência de energia celular, bem como nos processos 
de respiração e fotossíntese. Diante do exposto, o presente trabalho tem como 
objetivo avaliar os efeitos de diferentes doses de fósforo sobre o desempenho 
produtivo da soja, visando identificar a dose mais eficiente em condições de solo 
com baixos teores disponíveis desse nutriente. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O experimento foi conduzido no Centro Agropecuário da Palma, localizado 

no município de Capão do Leão, RS. As demais avaliações do material coletado a 
campo foram realizadas nas dependências da Faculdade de Agronomia Eliseu 
Maciel da Universidade Federal de Pelotas, também situado no Campus Capão do 
Leão. 

A semeadura da cultura da soja foi realizada no dia 25 de outubro de 2024, 
em uma área de 0,8 hectares, em um Argissolo Vermelho Amarelo (EMBRAPA, 
2018). Antes do estabelecimento da lavoura, foi realizada uma análise de solo para 
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avaliação da fertilidade. O solo apresentou 18% de argila e a concentração de 
fósforo (P) de 4,4 mg/dm³, classificado como muito baixo, matéria orgânica baixo e 
potássio alto. 

Antecipadamente a semeadura foi realizada a correção de acidez do solo. 
Foram aplicados cinco tratamentos com diferentes doses de fósforo, cada um com 
cinco repetições: T0 (testemunha): 0 kg ha-1 (sem aplicação); T1= 60 kg ha-1; 

T2=120 kg ha-1; T3=180 kg ha-1; T4= 240 kg ha-1, sendo que as doses de fósforo 
foram fornecidas via formulação 18-46-00. O experimento foi conduzido em 
delineamento de blocos casualizados (DBC). 

Após a colheita, o material foi submetido à trilhagem para separar os grãos 
do restante da planta de soja. Em seguida, foram coletados apenas os grãos 
referentes a cada tratamento. Para a determinação do peso de mil grãos (PMG), 
foi realizada a contagem de 1.000 grãos utilizando um contador eletrônico no 
laboratório Lab Grãos, localizado no Departamento de Ciência e Tecnologia 
Agroindustrial. Após a contagem, os grãos foram pesados em balança analítica. 

Para análise de produtividade, os grãos de cada repetição foram pesados e 
sua umidade foi determinada em medidor eletrônico. Os valores foram corrigidos 
para a umidade padrão de 13%, conforme a fórmula:  

 

Peso corrigido (g)= Peso inicial (g)×(100−Umidade inicial) 

                                               100−13 

A produtividade em kg ha⁻¹ foi obtida a partir da conversão da massa 
corrigida de grãos por m², utilizando a relação de área da linha colhida e 
extrapolando-se para hectare e posteriormente convertendo o resultado para 

número de sacas de 60 kg ha⁻¹. Os resultados de peso de 1000 grãos (PMG) foram 
submetidos ao teste de Tukey e para avaliar a relação entre as variáveis de 
produtividade e aplicação de P, foi realizada uma análise de regressão polinomial. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A produtividade e o peso de mil grãos da soja variaram com as doses de 

fósforo (Figuras 1 e 2). Com relação a produtividade, a mesma apresentou ajuste 
quadrático, onde foi possível calcular a dose de máxima eficiência técnica (DMET), 
sendo 93 kg ha-1. A produtividade nessa dose atingiu 17 sacas ha-1, sendo inferior 
a estimativa da Emater /RS – Ascar para a safra 2024/25, que foi de 37 sacas ha-

1. Pode-se inferir que, durante os períodos de desenvolvimento da cultura, 
registraram-se condições de alta temperatura e baixa umidade relativa do ar, 
fatores que podem comprometer a eficiência da absorção nutricional. Segundo 
OYA et al., 2004, o estresse hídrico afeta os componentes do rendimento de forma 
diferente dependendo do período que ele ocorre. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Figura 1. Produtividade da soja em função de doses distintas de fósforo na safra 
2024/25. 

 
 

Com relação ao PMG, o tratamento destaque foi com a dose de 60 kg ha-1 
(Figura 2). Na qual foi 11% superior comparada a testemunha (sem adição de P). 
A dose de 120 kg ha-1 foi semelhante as de 0 e 60 kg ha-1, oscilando 6% para mais 
e para menos, respectivamente. 
 
Figura 2. Peso de mil grãos de soja (PMG) em função de doses distintas de fósforo 
na safra 2024/25. 

 
              *Letras minúsculas distintas diferem os tratamentos entre si pelo  
               teste de Tukey à 5% de probabilidade 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Para o presente experimento, a dose de máxima eficiência técnica foi a de 93 

kg ha-1. Porém, devido as condições climáticas e, por ser a primeira avaliação na 
área, necessita de estudos nas safras subsequentes. 
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